FRUIÇÃO

(Thaís)

Eu até falaria a língua dos anjos rogando sonhos aos céus.

Em suplícios, a carne devotada travestida de moeda bastaria.

Eu seria rijo que desce em lágrimas lavando a face.

E o peito roto, acabado, maltrapilho, saudoso de vida.
Bolhas aquarteladas em pés sôfregos de um longo caminho
Por um fôlego que eu já não teria, e um ar que, por vezes, me faltaria.
Dores, acredito, eu chegaria a pensar: não passariam.

O pesar do coração rasgado em farrapos

Dureza de pedras de sal em meu pranto

Meu corpo oferecido ao sacrifício

E o dialeto advogando planos.

Eu estaria satisfeita. Mesmo e ainda assim.
